
























11 

 

da UFRJ, e mais tarde na Steinway Hall em Nova Iorque, nas salas de concerto da University 

of Miami e em muito outros lugares que me possibilita(va)m ‘estar no palco’e estabelecer uma 

relação de escuta musical onde se passa a performance, mesmo durante as fases iniciais da 

preparação de uma obra, de um recital, de um concerto, contruindo a interpretação.    

O breve recuo proposto até aqui expôs as bases sobre as quais vêem sendo desenvolvidas 

minhas atividades de intérprete-pesquisadora-professora. Minha escolha de repertório é ampla 

em termos de estilo e de época, incluindo-se a música nova, tendo realizado  diversas estréias 

mundiais e primeiras audições. Minha tese de doutorado é o reflexo de minhas convicções: a 

necessidade de se estabalecer parâmetros de escuta, os quais, sustentados pelas ferramentas da 

teoria e da análise musical assim como da musicologia histórica, conduzem a construção de 

uma performance.  

Como acessar este universo, ainda não explorado (ou ao menos não suficientemente 

verbalizados) pelos que são os primeiros implicados, ou seja, os próprios intérpretes ? Como 

explorá-lo no âmbito da pesquisa científica?6 Todas estas perguntas eu me faço constantemente 

durante o trabalho diário, com o propósito de contribuir com uma abordagem científica 

elaborada a partir da prática musical e realizada igualmente junto à intérpretes de renome cuja 

expertise é incontestável. As pesquisas neste campo começam a aparecer, alguns exemplos são 

apresentados na lista de referências deste memorial. Em minhas pesquisas, os recursos mais 

utilizados são as entrevistas de explicitação (VERMERSCH, 1994) e compreensivas 

(KAUFMANN, 1996) assim  como as gravações em video. Recentemente, enquanto editora 

associada ao grupo Frontiers in Psychology/Performance Science, idealizadora e responsável7 

pelo Research Topic Connecting Music and Body Movement : Choreographic Approach of 

Performance8, recursos tecnológicos foram utilizados na maioria dos trabalhos de pesquisa que 

deram origem aos artigos publicados.   

 

Acessando o processo de escuta. A pesquisa   

A pesquisa dedicada especificamente à performance musical explora mais 

frequentemente os aspectos pragmáticos do percurso do intérprete-pesquisador; normalmente 

o intérprete determina seu objeto de pesquisa a partir de uma pergunta inicial formulada durante 

 
6 Cf. Daniel Danétis (2013), obra que explora alguns dos questionamentos que emergem da combinação do artístico 
com o científico. 
7 Contando com a colaboração dos Professores Cristina Gerling (UFRGS) e Philippe Lalitte (Sorbonne Université).  
8 Connecting Music and Body Movement : Choreographic Approach of Performance | Frontiers Research Topic 
(frontiersin.org) 
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sua prática diária. Prever ou pré-estabelecer um resultado não é recomendável. O essencial para 

a riqueza e a diversidade de trabalhos é justamente a abertura às mais diversas perspectivas e o 

contato constante com diferentes abordagens da prática musical. A decisão sobre o caminho a 

seguir é não somente ligada às prioridades do pesquisadores, mas igualmente à uma demanda 

da comunidade acadêmica e/ou artística que poderá tirar proveito dos resultados deste tipo de 

trabalho. Tudo começa, no que me concerne, pela abordagem da partitura pelo intérprete-

pesquisador, ou mais precisamente no meu caso, pela intérprete-pesquisadora. A pluralidade de 

competências implicadas é privilegiada em diversas de minhas publicações, contemplando os 

aspectos analíticos, interpretativos e pedagógicos, com apoio igualmente nos diálogos 

interartísticos, conforme sintetizado abaixo:   

 
Análise 
 Face à l’inconnu. Les pianistes et la musique de leurs temps. Paris: L’Harmattan, 2017. 
 La perception sensible d’une œuvre musicale nouvelle. Aspects limitatifs des modèles formels 
et esthétiques préétablis. In: Notions esthétiques. La perception sensible organisée. Paris: 
L’Harmattan, 2015. p. 121- 134.  
 Saudades das Selvas Brasileiras et Poema Singelo: paramètres d’écoute entre modernité et 
tradition dans l’oeuvre de Villa-Lobos. In: Villa-Lobos: des racines de l’oeuvre aux échos 
contemporains. Paris: Honoré Champion, 2012. p. 135-147.  
 La musique brésilienne pour piano : révélation d'une pluralité culturelle. In: Le Piano Brésilien. 
Paris: OMF, 2009. p. 17-32. 
 Tradição e Modernidade no Concertino para Piano e Orquestra de Cordas de Ricardo Tacuchian. 

In: Anais do XVIII Congresso da ANPPOM, 2008. p. 48-53. 
 
Interpretação 
 Du son au signe. Du signe à la performance. In: Du signe à la performance. La notation: une 

pensé en mouvement. Paris: L'Harmattan, 2019. p. 19-31. 
 Performance cues for music ‘with no plan’: A case study of preparing Schoenberg’s Op. 11, No. 
3. In: New Thoughts on Piano Performance. Londres: London International Piano Symposium, 
2017. p. 253-268.  
 Deux gestes, une interprétation. In: Pensez l'art du geste en résonance entre les arts et les 
cultures. Paris: L’Harmattan, 2017. p. 347-362. 
 Capturing the music: the thin line between mediation and interference. In: Music, Analysis, 
Experience. New perspectives in Musical Semiotics. Lueven: LUP, 2015. p. 31-42.  
 L'Interprétation à deux. In: L'imaginaire musical entre création et l'interprétation. Paris: 
L'Harmattan, 2006. p. 223-230. 
 Mystery and innovation in performances of Mozart’s Fantasy KV 475: following the guidance 
of three great 20th-century masters. In: International Performance Studies Network. Cambridge: 
University of Cambridge/ AHRC Research Centre for Musical Performance as Creative Practice 
(CMPCP), 2011.  
 Etapes d'écoute pendant la préparation et exécution pianistique. Paris: OMF, Série 

Didactique de la Musique, n 30, 2004.  
 
Pedagogia 
 Classes collectives de piano à l’université. En quête des stratégies. In: Didactique de la 

musique instrumentale : entre tâche et activité. Paris: L’Harmattan, 2019. p. 137-162. 
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Professor Titular de Canto da Frost School Music, University of Miami, reforça o valor de 

programas acessíveis ao público (“audience friendly” program) confirmando a função de 

educador naturalmente implícita nas atividades dos intérpretes (evocada diversas vezes neste 

memorial), a qual, acredito, precisa ser introduzida e conscientizada desde os primeiros anos de 

formação.  

Vale acrescentar que durante meus estudos de doutorado na University of Miami (1997-

2000), formei diversos grupos explorando  a combinação de repertórios de todas as épocas, por 

exemplo como solista de um concerto de Mozart, apresentando duos para flauta e piano de 

Messiaen e Copland, e uma obra do jovem Eugenio Escobar (CUNY), que começava  sua 

carreira de compositor. Com a International Chamber Orchestra of New York me apresentei 

igualmente como solista e pianista integrada à orquestra. No programa, contribui com:  

 

 A execução da Sonata de Léos Janáček para piano solo na abertura do programa; 
 O solo de piano no concerto KV 415 de Mozart ;  
 A execução da parte de piano integrando a orquestra no Apalachian Spring de Copland.   

 

E, mais recentemente em 2019, no concerto com a Orquestra Sinfônica de Mulheres do 

Rio de Janeiro na Sala Cecília Meireles: 

 

 Recital solo com obras de Claude Debussy; 
 O solo de piano no concerto KV 503 de Mozart; 
 A execução da parte de piano intergrando a orquestra no arranjo de Ani Ma'Amin. 

 

Voltando aos meus estudos de Mestrado, além da partilha de experiências com colegas 

e compositores e instrumentistas no The Mannes College of Music, a troca de experiências entre 

professores e estudantes nas áreas de composição, teoria e musicologia histórica, 

impulsionaram minha descoberta dos caminhos possíveis de serem percorridos pela pesquisa 

em performance musical. Faço menção aqui dos trabalhos que produzi na classe Analysis for 

performers do professor Carl Schachter18, especialista renomado em análise schenkeriana, e na 

classe do professor Michael Griffel, ambos em torno da música de Brahms19.  

 
18 Cf.  6.pdf (zeliachueke.com.br) Acesso : 24/02/2022. 
19 Brahms’ Fantasien op.116. Analysis for Performers; The Nature and Purpose of Virtuosity in Brahms, 
The Mannes College of Music, 1994.  
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Estes dois documentos estavam em direta relação com a obra de Brahms que preparava 

para a banca final de mestrado sob a orientação de Grant Johannesen20.  

Meu Master’s Graduation Recital21 foi gravado ao vivo. Este percurso ilustra o trabalho 

que sempre pretendi desenvolver na qualidade de pianista e pesquisadora: a verbalização do 

pensamento artístico e analítico cujo resultado sonoro é verificável por gravações com suporte 

audio e/ou visual.   

Com o propósito de estabelecer nesta primeira parte do memorial as bases sobre as quais 

desenvolvi meu trabalho em direção à tese, não posso deixar e mencionar um dos fatores que 

incitou e nutriu de forma especial, minhas reflexões. Trata-se da observação e escuta das 

performances apresentadas no forum dirigido por Julius Levine22 onde todos tinham a chance 

de executar obras em fase final de preparação para inclusão no repertório e trocar ideias sobre 

suas interpretações. A orientação minuciosa da parte de Levine, incitava o engajamento 

consciente do corpo durante a execução, associado à escuta interior, equilibrando a performance 

musical em termos de tempi e acústica.  

Insisto sobre o fato de que é somente a partir do exercício da profissão que se pode 

construir um trabalho de pesquisa aprofundado no sentido de uma verdadeira imersão no 

território da prática musical. A observação e possíveis hipóteses emergentes correm o risco de 

não corresponder à realidade. Evoco aqui a intimidade física com o instrumento que inspirou 

Berio en suas Sequenze, sintetizada por Adorno (1982, p. 17): “[…] o conhecimento que possue 

das obras aquele que não exerce o métier permanece sempre ligada à sua execução viva, e 

raramente possue, por si memsa, a familiaridade concreta da mão que segue a partitura”.   

Foi assim que comecei a estabelecer as conexões entre minhas observações dos grandes 

intépretes que tive e continuo a ter o privilégio de assistir e a valorização, por instituições como 

o The Mannes College of Music, de uma formação musical sólida possibilitando a abordagem 

de qualquer tipo de repertório. O que fica evidente é a pluralidade de competências requeridas 

dos intérpretes desde os primeirso passos de sua formação. Cabe à cada um, descobrr seu 

caminho num processo autodidata onde o auto conhecimento se impões enquanto condição sine 

qua non.  

 
20 Pianista americano (1921-2005), discípulo de Casadesus no Princeton e Egon Petri em Cornell, estudou 
composição com Roger Sessions e Nadia Boulanger. Professor em Aspen, foi diretor do Cleveland Institut of 
Music e da HartScholl. Apresentou-se com diversos maestros entre eles George Szell, Dimitri Mitropoulos e Eric 
Kleiber (JOHANNESEN, D., DELAFOSSE, P., 2007). Cf. : 5.pdf (zeliachueke.com.br) Acesso 24/02/2022. 
21 Recital de conclusão de curso, exigido para obtenção do diploma de Mestrado em Música, além das bancas 
semestrais e ao menos dois concertos públicos fora dos muros da universidade (New School for Social Research).  
22 http://www.nytimes.com/2003/04/06/nyregion/julius-levine-81-a-bassist-and-chamber-music-coach.html 
Acesso em 23 fev. 2022. 



20 

 

A pesquisa neste campo, que engloba a prática e a reflexão, o prazer da descoberta e o 

desejo de compartilhar e de testemunhar experiências, estabelecendo na maioria das vezes, 

relações com outras áreas de pesquisa. Talvez seja o caso de “capturar a inspiração”, como 

sugere Robert Schmitz (1935), consciente dos aspectos subjetivos, considerando também os 

aspectos objectivos, servindo-se da musicologia histórica, da análise musical, enfim, dos 

estudos de performance per se. A meu ver, este seria o posicionamento do(a) intérprete-

pesquisador(a) diante de qualquer texto musical. O diálogo e a colabração entre compositores,  

intérpretes, teóricos e historiadores – e eu acrescento aqui os especialistas em Ergonomia e 

Acústica – são essenciais para o reforço da qualidade de reflexão e da prática musical 

propriamente dita. Procuro mostrar esta realidade em minhas publicações a partir do universo 

complementar dos que se ocupam da música tanto como manifestação artítica como objeto de 

pesquisa científica.    

Nesta primeira parte de meu memorial, procurei percorrer os momentos mais 

significativos de meu percurso ilustrando minhas convicções, sobre as quais me apoiei para dar 

continuação à pesquisa em direção à tese, como pretendo explorar nas páginas que seguem.     
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A tese de doutorado e a desenrolar da pesquisa  

 

Entre os aspectos que acabei de explorar, que me fazem refletir desde o início de minha 

tarajetória, sublinharia :   

 

(1) a importância da escolha do repertório, segundo os diferentes perfis dos pianistas;   
(2) a relevância da escolha de certos fraseados ou mesmo a negligência de detalhes de notação que, 
por assim dizer, ameaçam a essência de uma passagem musical;   
(3) de que forma a dedicação total e absoluto da parte do intérprete à um determinada obra pode 
influenciar sua escuta e consequentemente a do público;  
(4) os aspectos objetivos e subjetivos que entram em jogo até os momentos que antecedem o 
concerto;    
(5) o senso de  improvisação, a meu ver, fruto de uma apropriação23 o mais completa possível da 
obra pelo intérprete; 
(6) o engajamento consciente do corpo na produção do som. 
 

Estas representam apenas algumas considerações que emergem a cada nova escuta, a 

cada nova apresentação.   

Seria a análise, para o intérprete, uma forma de compreender e organizar o discurso 

sonoro antes de se apropriar dele? Um recurso para a verbalização de sua escuta interior de uma 

obra ou de um material sonoro qualquer?   

Em busca de respostas entrevistei intérpretes de renome internacional, apoiando-me em 

minha própria experiência, na observação do trabalho de outros pianistas e de seus testemunhos 

publicados em revistas e obras especializadas e também na leitura de estudos de performance 

musical  realizados em outras áeas. Neste sentido, pude contar com a orientação de Dr. David 

Boyle, um dos cinco membros de meu comitê de doutorado, especialista em Psicologia da 

Música. Cheguei a conceber um modelo que consiste em três  etapas, entre a preparação e a 

execução pianística, que descrevo a seguir.  

 

 
23 Termo utilizado diversas vezes neste memorial, cunhado por Sergiu Celibidache (2012, p.13).  
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Três etapes de escuta. O conceito 

Minha tese de doutorado é fruto de um trabalho contínuo de pequisa, explorando o 

processo de preparação de uma performance musical enquanto processo ativo de escuta que 

engaja diversas competências.   

 

 CHUEKE, Z. Stages of Listening during Preparation and Execution of a Piano 
Performance. UMI 99-7480024.  

 

A prática musical pode ser estudada a partir de diferentes perspectivas, a exemplo da 

literatura especializada que consultei para finalmente propor as três etapas de escuta que 

considero presentes durante a preparação e a execução pianística: 

 

● Uma primeira etapa consiste na abordagem da partitura que engaja essencialmente a escuta 
interior;  
● Uma segunda estapa, ligada à escuta física que monitora a coerência entre a execução e a 
imagem sonora formada na escuta interior; 
● Uma terceira etapa consiste na comunicação aos ouvintes, do resultado desta relação entre o 
pianista e a obra, solidificada durante as duas etapas anteriores.   

 

As duas primeiras etapas propiciam a apropriação do material sonoro numa constante 

preparação da terceira, que por sua vez nutre, a cada nova performance, a consistência desta 

apropriação. Os recursos analíticos são enriquecidos pelos saberes musicológicos, notadamente 

no que concerne o conhecimento e a familiaridade com os diferentes estilos e épocas. Considero 

que o entrelaçamento destes dois farores determinam a essência do gesto musical e, 

consequentemente, a do gesto de execução. Fica assim garantido o caráter único de cada 

interpretação.   

 

Performance, ensino e pesquisa. Aprendizado initerrupto   

O testemunho dos grandes pianistas que colaboraram na realização de minha pesquisa 

de doutorado representam uma fonte de inspiração preciosa e insubstituível para intérpretes (e 

pesquisadores). O importante é que, seja através dos testemunhos de pianistas de renome ou da 

observação de suas performances, o intérprete, não importando o nível de experiência, possa 

estabelecer exemplos a seguir e estar convicto dos motivos de sua escolha, estabelecendo 

objetivamente seu processo individual, combinando escuta e execução A relação entre o gesto 

 
24 Acesso: DMM online - http://www.ams-net.org/ddm/index.php 
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